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Nyassas vários 

A lama do Nyassa parece ter 
augmentado gravíssimamente. O» 
negociadores inglezes, ao retira- 
rem-se de Lisboa, diz-ae, declara- 
ram que ficavam pela solução fa- 
vorável do governo português. 0 
que farão os francc-zes? 

Temos diante de nós, sem 
que o pareça, uma das mais gra- 
ves questões ioternacionaes dos 
últimos tempo8.N'eliaeútraif« duas 
poderosiasimas nações, habituadas 
a virem sempre com soccorro a<>s 
interesses dus seus concidadãos, 
quando ellea o reclamam, e temos 
como parte litigante o pobre Por- 
tugal,que se semelha á presa dis- 
putada em vida pelos abutres car- 
niceiros e de íeberas possantes.Co- 
mo sempre e como conclusão for- 
çada, a victima não é diffi dl en- 
contrar. Trata-se demais de uma 
grande concessão afrio.iiia.paiz on- 
duo n >ssopredomínio está maisque 
decadente, mas onde os grandes 
interesses das potencias curopeas 
se debatem extraordinariamente, 
Ahi é que está o melindre e a im- 
portância da questão. Kã» são o.s 
milhares de mil trancos apanhados 
não se sabe bem como nem por 
quenqquese trata de ré ha ver prova- 
velmente do magro thesouro por- 
tuguez; não são; o que se debate, 
o que se quer pôr em relevo,o que 
é a conveniência das nações extran- 
geiras, é mostrar,é pôr em eviden- 
cia a nossa decadência, a nossa 
fraqueza,» nossa insensatez,a nossa 
inépcia na solução do grande pro- 
blema de civilisaçào africana e 
concluir d'ahi a necessidade em 
pro da humanidade, de nos arrau- i 
carem á loiça todo aquelle vastis- 
simo império, conquistado á custa 
do sangue, do heroísmo, da valen- 
tia do povo portuguez! No fundo 
a questão é essa. E, como se a fa- 

(6) FOLHETIM 

A FMI DO m 

Um dia entrou a prima de 
Lourenço, a quem não desconhece- 
mos e que se chamava Marianna, 
com uma carta para sua lia Mai tha. 

Marianna, por insinuação da 
tia. abriu a carta, e ao ver a assigna- 
tura chorou de praser, porque era do 
pae de Lourenço. 

—De meu marido!—disse a po- 
bre mulher trémula e chorosa. E 
caiu de joelhos dandograças ao Gre- 
ador. 

—Lê, Marianna, lê—continuou 
repreràindo a coramoção intima e 
enxugando as lagrimas. 

Marianna começou a leitura. 
Porém chegou á um ponto em 

que suspensa s perturbada, não pôde 

tíilidade tivesse de ser inexorável 
e como se a demenoia e a inépcia 
fosse o ultimo predicad" da velha 
nação lusitana, sempre que os po- 
deres pátrios se intromettem com 
cousas d'Afriea, é ias rito, é com 
plicação certa! 

Exíiotamente quando o nego- 
cio de Moçambique se começava 
a resolver; exactamente quando 
aquelle importantisfiui j assumpto 
parecia inclinar-se um pouco para 
o nosso lado, vem a lama do Nvas- 
sa mostrai- eviíleatemcnte-a nossa 
falta de seriedade nos negócios 
africanos e induzir a que também 
a não tivessem js no celebre nego- 
cio de Mac-Murdo! Triste, plian- 
tasticamonte triste! 

A loucura que nos atacou não 
sabemos até onde nos levará 
e é talvez por pensar n'isso que 
vamos vendo, que caracteres, sem 
duvida inceiligentes, se tratam de 
apercebesse mesmo de encontro a 
todas as dignidades sucia es, m.s- 
mo entrando por todos os domi- 
nius da patifaria. 

E é d'es8:i horda de portugue- 
zes, d homens praiicos,cuiiiu se ap- 
pellidain, hoje o morgadio portu- 
guez: nem honra,nem dec >i o, nem 
digni lade. nem civi-.ino, nem co- 
heiencia, nem justiça. E nbmia 
sociedade em que se \ ê tua ho- 
mem valido, intelJeciualmenté for- 
te, saindo das alta> camadas soci- 
aes, ir morrer miseravelmente, pe- 
lintrissmianieiite, n'uma escruqu.- 
rie de 20J^OJU reis a um m.ins- 
iro e se compara com os q.ie im- 
pune o Barrafaçalmente escinqui- 
<nn ao paiz o seu credito, a sua 
honra, a sim dignidade, o seu no- 
me, euriqifecendo-se, não ha, não 
pôde haver senão um grito uuisu- 
uo:—é o grito do desalento, é o 
grtio dos que se sentem morrer, 
mas que couservam intacta a sua 
probiuade! 

Pobre paiz! 

mm imi 

Sessão de 29 de maio 

Presidente — snr. Hermenegildo 
José S lheiro. 

Vereadores—sjiis. Domingos Fer- 
reiía d'A'i;aiijo, Fran- 
cisco Antonio Este- 
ves, Justiiii-.no Anto- 
nio Esteves eVictmi- 

no Augusto dos San- 
tos Liuia. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 

— O vereador Francisco Es- 
teves propoz seja vendido o roço 
do monte de Prado, desde a leva- 
da de ReinoSes até uo rio Minho, 
o que foi approvado, sendo uornea- 
dos, pára mandarem proceder á 
divisão em troços, o preponente e 
vereadores Araujo e Santos Lima. 

— Deliheron-sè conceder a 
licença pedida no sessão anterior 
por Manoel Antonio Gomes, de S. 
Gregorio. 

— Pelo vereador Santos Li- 
ma foi dito; que estando próxima 
a epoclia em que podem ser aprovei- 
tadas us Vertcnus do vhataiiz.pro- 
púnlia fosse designado o local 
onde devem ser collocados os la- 
vadouros públicos, e se posesse 
em arrematação as mesmas ver- 
tentes, o que foi plenamente ap- 
pruvado ficando éncafregadpa de 
desiguarem o respectivo local cs 
sm-s. Araujo, F»auoiscõ Esteves e 
o preponeiíití. 

Nada mais havendo a trac- 
tar, foi encerrada a sessão. 

•continuar. 
A carta caiu-lhe das mãos. 
A prima empallidecêra. 
Tia, exigem-llití um sacrifí- 

cio  
Um sácrificio de mira? Qual?... 

Tantos hei cii feito já por elle.e t in- 
to hei soiífldq, que o não estranha- 
rei. 

E era certo. Aquella mulher ti- 
nha na fronte os sigoaes evioentes 
dos tormento da alma. 

A resignação estendéra o seu 
manto sobre a venerável cabeça da 
esposa infeliz. 

Era preciso, segundo o conteú- 
do na carta, que Lourenço partisse 
a fim de acompanhar seu pae. Este 
necessitava d'elle pui a o seus negó- 
cios, e não lhe importavam os pade- 
dimentos e as lagrimas da mae, os 
soffrimentos e a amargura da espo- 
sa. 

O desgosto e a afflicção residi ■ 
ram desde aquelle instante no seio 

ruiíKlNiUMifMlA 

S. Gregorio, 2 de junho 

Meu caro redactor. 

Uma missão de Franciscanos 

d'tísta limitada farailia. 
Lourenço, ao saber da fatal de- 

terminação, dobrou o joelho diante 
de sua mae, esteiideu-llie os braços, 
e chorou como uma criança 

Mari inna correu ao seu quarto 
para chorar mais livremente, porqtie 
amava Lourenço em segredo. 

Giiég.ra a saoer que éllé mor- 
ria de amores pela soDriuha de fhe- 
resa, e occiilloa ao íundo da auna 
a sua paixao. 

Alma candida, que via em suaj 
primeira ihusao a llor dos amores 
emiiuirchecidapelo desenganol 

A noticia cia fatal eãrta correu 
pelo povo cem veses mais (fèpres-, 
sa do que sa fòra uma bua nova. 

llosa não foi a ultima em sa- 
bel-a, e correu afflicta a coutar a sua 
desgraça a senhora fneresa,* quem 
nada ja se occultava. 

As lugrímas que se vertem no 
seio de mae ou de um amigo suo 
menos amargasse dolorosas,As de 

... é o que urge reclamar para 
a Praça do Commercio de S. Gre- 
gorio, (por ser um ponto central) 
para consolar e absolver os arre- 
pendidos do passado!,.. 

O pescador. .. oscilla. ,ma« 
que devo íazer-lhe?. . . 

Segreda r-lhe canções dia- 
mantinas?!   

Coragem!. . . 
— E' realmente vergonhoso 

que nesta fregnézia, os enterra- 
mentos, sejam feitos na egreja. 

Agora, porem, que segundo 
me informam está o solo do sagra- 
do templo cheio... de cadáve- 
res que destino pretendem dar- 
Ihes? 

>. Seria repugnante uma narra- 
ção completa da forma porque são 
tractados os templos,mas ásaucto- 
ridades, que até hoje teem olhado 
para este importante assumpto 
com tanta indifferença, supplico 
que afastando toda e qualquer 
auimadvirsão politica,ponham co- 
bro a taes abusos. 

E' raríssimo o ferotro que fi- 
ca intacto, devido ao diminuto es- 
paço das sepulturas. 

Que grande progresso! 
Ha quem ad libitum tenha 

mandado construir no «Cruzeiro 
alguns jazigos, sem prévia aucto- 
risaçào, o que por ia»o nada influe 
para a determinação definitiva do 
local para o cemitério, em harmo- 
nia com as exiggencias legues. 

E' pois uma nececidade ur- 
gente, que cumpre remediar. 

— Acabo de ser informado 
de que terá hoje logar na egreja 
desta fivguezia uma festividade 
ao sagrado Coração de Maria,cons- 
tando de sermão, missa cantada e 
de tarde, grande baile campestre. 

Dizein-me que fará as delici- 
as da festa a afamada banda de 
Vilar. 

Grande animação!... 

-Rosa, todavia, foram bem amar- 
gas!... 

Era a noite anterior á da partida 
de Lourenço, acbava-se este passe- 
ando cabisbaixo defronte da janella 
das flores, quando ouviu agitar as 
folhas das trepadeiras, como se 
mão occuita as separasse para ver 
melhor. 

Approximou-se; era Rosa, era 
eflectivãmente Rosa que julgava 
perdel-o para sempre. 

Os que tendes amado alguma 
vez na vida com a veheinencia d'a- 
quelles dois coiações, virgens ás 
impressões do amor, comprehende- 
reis se ha sentimeut.» que possa 
egualar-se ao que se experimenta 
na primeira S-paraçao! 

Nao na palavras que substituam 
as que então se proferem, nem a 
escripta tem apiopriedade de trans- 
crever a particular accentuagãocom 
que se ciizem, 

(Contenua). 
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— Também par nu hoje pa- 
ra Parada do Monte festejar o Sa- 
grado Coração de Maria a musi- 
ca velha de ó. Gregorio, (dos emi- 
grados! . . .) 

De passeio, vi ha dias nesta 
localidade os e^.010' snra. João Es- 
teves Cordeiro, Maximiano Fer- 
nandes Pereira e sua ex.c,a esposa, 
de Pouso, e outros cavalheiros cu- 
jos nomes me não occorreaj. 

— Em cobrança da impor- 
tante casa commeroial do Porto, 
dos snrs. Lifna Jonior & .C.1, este- 
ve ha dias. n'este logar o snr. 
Francisco d^zevedo Júnior, que 
peia honestidade do seu cai actor, 
é alvo de geral sympalhia. 

Até á semana, 
Matheu t 

FACTOS OA SEMANA 

Partida. 

Em goso de licença, partia 
ba dias para as aguas da Felguei- 
ra., o €X.mo snr. dr. Ayres Guedes 
Coutinho Garrido, integerrimo ju- 
iz de direito desta comarca, e sua 
«x."" capcsa. 

Que suas ex." muito se divir- 
tam e em breve regressem a esta 
localidade, sào os nossos mais ar- 
dentes desejos. 

Por tal motivo assumiu a 
vara da justiça, o ex.1"0 snr. José 
Candido Comes d'Abreu respeitá- 
vel cavalheiro d'esta vil la, segun- 
do substituto d'aquelle magistra- 
do. 

PertívidKdc. 
Devido á iniciativa de um 

avultado uumero de raparigas,iva 
lisou-se, cmno dissemos no nosso 
ultimo numero, n'estn vilia no dia 
4 do corrente a festividade do Mez 
de Maria. 

Foi realmente, feita com 
grande pompa, e por isso uào po- 
demos deix.tr de louvar tão acer- 
tado procedimento, felicitando o 
rancho das promotoras. 

Xnspecção medàoit. 

Afim de ser devidamente exa- 
minado pela junta medica compos- 
ta dos snrs. facultativos civis Jo- 
sé Mendes Norton, Thomaz An- 
tonio d'Azevedo Meira e Thiago 
d'AIraeida, foi sabbado a Viunna 
do C istello, d'oiide já regressou, o 
snr. Domingos José da Silva Ta- 
vares, muito digno escnváo de fa- 
zenda Teste c ucelho. 

Contta-nos que tal inspecção 
tem por fim saber se o illustrado 
empregado está absolutamente im- 
posdilniitaio, physica ou moral- 
mente, de continuar no exercício 
do seu emprego. 

OffRinemo. 
Pelo governo civil deste dis- 

tricto foram approvados os orça- 
mentos paia o anuo de 1895, das 
seguintes freguezias deste coace- 
ího: 

Castro Laboreiro,Gave, San- 
ta Maria da Porta e 8. Paio, 

Seens»(» fiscNVií. 

Gonsta-hos que ha dias na 
íreguezia dAlvaredo, d'este con- 
celho, se preparava grande motim 
contra as praças da guarda fiscal 
por se dizer que estas iam áquel- 
la fregnezia dar bu.>ca a todas as 
casas. 

E' nossa opinião que contra 
a força se não deve resistir, mas 
sim empregar todos os meios afim 
de evitar abusos inqualificáveis. 

* 
T..mbein ha dias na fregne- 

zia de Chaviâes, foi dada busca á 
casa de uma mulher qualquer, a 
quem não conhecemos, e emquan- 
to foram chamar o regedor afim 
de levantar o competente auto, a 
boa da muihersinhii I mi broa-se de 
aquecer o foinõ com alguma cou- 
sa que podesse ser considerado 
contrabando. 

Depois das formalidades le- 
gaes, entraram, viram e examina- 
ram, mas nada encontraram,e Snp- 
pondo que o contrabando existiria 
no corpo da referida mulher foi es- 
ta intimada a vir á alfandega, on- 
de foi devidamente revistada, r.ào 
se lhe tendo enconlrudo cousa al- 
guma. 

« 
A proposito, diz o nosso pre- 

sado collèga «O Regenerador»,de 
Monsno. 

«No dia 27 do corrente, appu- 
receu em Merufe uma lo.ça de 
seis praças da guarda fiscal para 
dar busca em algumas casas d'a- 
quelia f.eguezia, levados, talvqs, 
por alguma denuncia que, na mni- 
or parte das vezes sào dadas com 
o único íim de vexarem a causa- 
rem desgostos a pessoas séi ias e 
honradas, por algum seu inimigo 
malfazejo. 

Os guardas, porém, nao le- 
varam a cabo o seu intento, por- 
que o povo levaniou-se indignado 
contra elles, tendo por bem fugir; 
uào a toque de caixa mas a toque 
de si io. 

Que lhes sirva de lição. 

%o ejt.""» «Hl-, nirertor 
Obruii Fiibiicua d^tsie diad-ie- 
«o. 

Mui respeitosamente vimos 
lembrar a V. Ex.* a conveniência 
que ha em que sejam ultimados os 
trabalhos da estrada real n.0 23, 
que desta villa segue paraS. Gre 
goriu, pois que, p,n- causa de uma 
pequena porçào de terreno a ex- 
propriar, está o tra isito interrom- 
pido. 

Esta demora está causando 
gravíssimos transtornos ao pauli- 
co em geral, e muito principal- 
mente ao commercio. 

Outra necessidade é que, sem 
grande demora, se mande proce- 
der aos reparos a fazer na frente 
da oapèilu da Orada, para os qu- 
aes, segundo nos consta, na occa- 
si.ão em que sua ex.* visitou a es- 
trada de S. Gregorio, prometceu 
dispensar toda a sua valiosa pro- 
fooção. í 

Também é de grande utilida- 
1 de que sua es.* empregue os mei- 
os, afim de se dar c-.uneço aos tra- 
balhos de constrúcçào da estrudi 
que a'esta villa deve seguir para 
Oastro Laboreiro. 

Consta-nos que o projecto de 
parte d'esta estrada, já se acha 
no ministério das Obras Publicas 
e desnecessário será dizer que u 

realisaçào da mesma é de giande 
vantagem para as importantes fre- 
guezias que atravessa, que bem 
precisam d'csre melhoramento tão 
proveitoso quanto importante. 

EaperamóS, pois, do alto sa- 
ber e valiosa importanciã de que 
sua ex.* pode dispor nos attende- 
rá, por ser de inteiía justiça o nos- 
so pedido. 

Iloisgtvelr. 

Tivemos o prazer de ver 
n'eata villa, no dia 31 do mez fin- 
do, o ex."" snr. dr. Antonio Au- 
gusto de Casiro Souza Menezes, 
da illustre casa do Peso, e cava- 
lheiro digno de todas as ãt te li- 
ções. 

Regosijamo-nos, sempre que 
temos «ccasiào de cumpriuieutar 
sua ex.*. 

^.Htoiliu Tmvhi-.-s. 
Afim de fazer acto do õ." an- 

no de medicina, partiu no dia 1 
docorrcir.e para a cidade do Por- 
to, o di.-uncio quintanista da Es- 
cola Mcdica-Cirurgica, snr. dr. 
Antonio Tavares. 

Mil felicidades, é o que do 
coração lhe desejamos. 

Realisou-se na segunda feira 
na capclla da snr.* da Orada, n 
c '.stumada ladainha de Riba de 
Mouro. Houve missa cantada 
e str.nào e foi orador o rev. snr. 
p." José .Mai ia Fernandes, de 8, 
Paio, que agradou muito aos ou- 
vintes. 

Na retirada para Riba de 
Momo, o cura que acompanhou a 
iadainlia ao chegar ao lugar da 
Corredoura freguezia de Prado, 
cahiu de cavalgadura abaixo e 
desmanchou o pescoço, e um bra- 
ço, e não podendo seguir pura sua 
cana, ficou cm casa do rev. p.* 
Elias, 

l.iic(u«»»n. 

Fallecen no domingo pelas 8 
horas d* manhã na freguezia de 
Píissos, d'este concelho, o esiremo- 
so sobrinho, do rev. snr. p." An- 
tonio Avelino Doiiteiro. 

Foi muito sentida a morte da 
infeliz creança. 

UueiiHirnlo rairrotto. 

O regedor d^ima das fregue- 
zias do concelho de Lamego rece- 
beu um officio da administração, 
fazendo-lhe diversas pergu.m.s, 
indispensáveis á elaboração de uma 
estutistica. 

U regedor respondeu o que 
segue: 

«InsejentissiHio Sinhor  In- 

cluso arremeto a vossa insekucia 
a inclusa relaxação dos aconteci- 
mentos que aconteceram cá na fre- 
gnezia no anho findo, que aóubou 
do findar em 31 do mez findo, digo 
que findou. 

Almas. — Nenhuma: Cá na 
parroquia ninguém acredita n,es- 
sas tolices. 

Nascidos na fregnezia.— Ne- 
nhuns, por que a egrejn só está 
aberta de manhã cedo. 

Cada qual nasce na sua casa 
e apenas o filho da Thereza Ca- 
nhota é que nasseu no trigal do 
ferrador por ella não poder ir maia 
longe. 

Mortes na freguesia. — Ne- 
nhum, todos morrem na sua casa. 

Casas publicas. — A do snr. 
padre prior e da snr,* fedalga. 

Todas as outras sào umas po- 
bres chocas ao pé d aquellas. 

Idiotas.—Só o mestre escola; 
pois não ha cá outro que tenha 
mais ideias e maia aquellasdo que 
elle. 

Suicidioa.—Um só; o do Pe- 
dro Zagal, que morreu d'um coice 
que lhe deu a besta do moleiro. 

Contiibuições. — N'esta fre- 
guezia devem pagalas os povres, 
porque os mais não tem cora quê. 

Ceriaes.—Aqui não ha mel 
quanto mais cêra. As abelhas são 
mais do que as abeapas. 

Emquanto ó resto, apanha-se 
cevada e palha para os cidadãos. 

Gado bovino. — O burro de 
juiz de paz, a mula do moleiro, o 
as cabras do filho d'el!e. 

Gado de outras especies.— (J 
porco do meu escrivão,alguns pa- 
tos e galinhas, e rapaziada miúda 
de pé descalço. 

Deeincíifito. 

A coramisaSo dos festejos ao 
S. João, n'esta villa, no corrente 
anuo, declara e faz publico que a 
rifa do porco destinado aos mes- 
mos festejos realisar-se-ha no dia 
25 do corrente e não no dia 9 co- 
mo dissemos no nosso ultimo nu- 
mero. 

Vlurta viva. 

Dizem de MonsSo: 
«Ha dias, uma mulher das 

redondezas da visinha Salvaterra 
(Ilespanha' aentiu-se bastante in- 
commodada com fortes dores de 
barriga e a tal grau as dores se 
elevaram que a doente ficou sem 
sentidos por bastante espaço de 
tempo. 

Considerada já morta, por 
quantos presencearam a scena,tra- 
ctou a familia de mandar fazer- 
llie o caixão e dar os passos neces- 
sários para o enterro.Mas qual não 
é o seu espanto quando, no dia 
seguinte que todos se dispunham 
para acompanharem o cada ver ao 
cemitério, vão dar com a mulher- 
sinha sentada dentro do caixão de 
perfeita sande ?!.... 

Este caso tem sido o wòtre 
d'odre de todas as conversas entre 
os visinhoa e o hom do marido 
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mandou guardar o caixão em uma 
loja para quando façs falta, dÍ!.. \ 
elle i > 

fiei-«Mito Lohnto* 

Fallecen em Lisboa este il- \ 
lustre eseriptor e jornalista, bene- 
mérito do th entro povtr.gm-í a 
quem enriqueceu com magnifico» j 
trabalhos sempre apreciado» e ac-j 
ceifes pelo publico com os mais 
altos louvores. 

Morreu pobre, legando a sua 
estremosa família apenas um no- 
me honrado e bemquisto. 

(Jina comniissào de jornalis- 
tas vae promover um espectáculo 
em beneficio de sua pobre ianii- 
lia. 

?íyi»fti»wfe trurSa*. 

E' do nosso pi opflôo collega 
• VidaNova.» de Vianna, este ex- 
cellente arribo, que, com a devida 
veuia, poblicamo». 

wmnw 

Foi a pique, no dia 27 de ma- 
nhã. nas proximidades do bahia de 
AroBí», no costa norte de Hespa- 
niia o Vapor fracoK D. Pedro, da 
companhia Cliargeurs liéuuis, que 
vinha do Havre para o Brazil le- 
vando 70 tiipulantese muitos pas- 

Buenioa» 

Aoha-se quasi restabelecido 
da grave doença que o f.a perma- 
necer no leito, o aur. Luiz Vicente 
Gomes Pinheiro, abastado proprie- 
tai io, da cusa do Barral. 

♦ •» 
Tem passado bastante incom- 

modado, o muito digno e illustra- 
do abbnded^sta fregueziu.snr.Cae- 
tano Fernandes. 

Fazemos votos pelo seu prom- 
pto restnblecimento. 

s igeiros. 
Era nm magnifico barco, de 

3:500 toneladas, todo de aço. 

Prendas. 

Par esquecimento, de que pe- 
dimos desculpa, deixamos de men- 
cionar mais duas prendas que fo- 
ram «■ff. reciclas para o baz u- des- 
tinado aos íesti j >s d'> S. Joào. 

—Da ex.014sr.a D. Mana i e Na- 
zareth Esteves dos Santo- Liina, i 
duas garrafas de vinho do Porto, | 
do anno de 1857. 

—Da snr.1 Sabina de Moraes 
um bahusinho com toillete. 

Revoltante. 

Affirma-se, e parece que h m 
visos de verdade, que muito breve 
vae ver tirado o pào quotidiano ao 
chefe de uma numerosafamiha d?es- 
ta villa. 

Não podemos, por forma al- 
guma, concordar com este proce- 
der, e nfbgura-se-nos, oxalá nós 
enganemos, que virá a dar era fu- 
nestes acontecimentos. 

Progrunimn. 
No proximo numero publica- 

remos o programma dos prompo- 
ao» festejos ao S. João, n'esta villa, 
no corrente anno. 

Visita. 

De visita á estação telegrapho 
postal d'esta villa, esteve aqui na 
seuiaiia piiBSada, o snr. Alfredo de 
Figueiredo Carvalho, dinclor in- 
terino da estação telegrapho pos- 
tal dtVianna do Castello. 

Somos informado» de que en- 
controu tudo na melhor ordem e 
regularidade posivel, retirando-se 
porisao muito satisfeito, motivo es- 
te porque felicitamos sinceramen- 
te a snr. Alipio Augusto de Castro 
Azevedo, digno chefe da mesma 

Testamento ntttavel. 

Ha dias fallecen em Madrid, 
um tal D. Alexandre Soler, mui- 
to conhecido da Sociedade madri- 
lena, pelo seu génio singular e 
retraindo sendo rarissimas as pes- 
soas com quem estava relaciona- 
do, apesar de po»suir uma boa 
fortuna. 

Quando morreu, e como não 
tives-e herdeiros forçados, houve 
Certo curiosidade eiu saber a 
quem hgáia a fortuna. 

Esta curiosidade acaba de 
'se-' satisfeita Ooin a abertura do 
testaineuto. 

Além de três legados, um de 
10:000 du os (9:6 JUSOOU) para 
nai énado outru de 5:000 duros 
(4;800|0007 pura outro, e ai ida 
um dedoVoOO duros(19:20oS j00 
para uma mulher iiecessitiuJa a 
quem costumava soccorrer, o fina- 
do in.-titue por herdeira universal 
a rainha regente, com a obriga- 
ção de trausiiiittir a herança aos 
filhos 

Esta herança ascende a reis 
450:000|000. 

A princesa Melena de Orle- 
áns recebeu do seu futuro esposo, 
o duque de Aosto, ao dia do con- 
tracto uiatriuioniai, um anuel de 
ouro com ama esmeralda talhada 
em forma de folha de hera, em 
cuja pane supenor apparece tra- 
çada a seguinte mscnpçàu: pour 
toujurs (para sempre). 

E' um blinde delicado, que a 
princeza Helena pódé conservar 
como um prec^isu lalisiuan, pois 
é sabido que a hera é o emblema 
da eterna felicidade. 

« C4*aiteiiMrâo «ie Stantra .Siiío 
uio. 

A eamara municipal de Lis- 
boa já dirigiu couvinte a todas 
as ca anuas do continente e ilhas 
para se fazerem representar nas 
festas do centenário de Santo Au- 
touio, ineorporaudo-se na procis- 
são. 

Faz annos: 

Sabhado — a ex."4 snr.4 D, 
Floriuda Adelaide Gonçalves da 
Rocha, 

■ -- -ooo- - — 

— Foi domingo a Mon são, 
| o snr. José Augusto Teixeira, in- 
telligente escriptnrario da repar- 
tição do fazenda deste coneelho, 

— Regresson # de Braga o 
snr. Forfcuusp Gome;; Monteiro e 
seu sobrinho Antonio Gomes Mon 
loiro. 

—- Foi no domingo a S. Gre- 
gorio a ex.'"4 snr. D. Albina Rosa 
Gumes, 

— Acha-se bastante doente, 
« ex.m" snr.3 D. Anna Joaquina 
Vasquea d'Abreu. Fazôtnos votos 
pelo seu prompto restabelecimen- 
to. 

ttWJk. 

A coimnissão dos feste- 

jos ao S. João, n esta villa 

no corrente anno faz publi- 

co de que a rifa do porco 

destinado aos mesmos feste- 

jos, terá logar na praça do 

coinmercio d'esta villa, no 

dia 25 do proximo mez de 

junho, ás 2 horas da tarde. 

A mesma commissào 

previne todas as pessoas que 

tenham bilhetes da rifa do 

porco, de que não entrando 

em caixa com o dinheiro de 

quaesquer bilhetes que por- 

ventura tenham,até ao dia i2 

do mesmo mez de junho, 

esses bilhetes reverterão to- 

dos em favor do Santo, evi- 

tando desta forma todas as 

questões presumiveis. 

'EiyjLrr^jLi 

Hei-meneífilclo .Tosé So- 
Iheir-o, viee-pfesiílente 
tia oamai-a municipal 
tio concelho tio NXel^ça- 
Vo. 

Faço saber que pela ea- 

mara de minha presidência 

íoi deliberado que a feira 

mensal que devia realisar- 

se nesta villa, no dia 24 de 

junho proximo fica Iranfèri- 

da para o dia 26 do mesmo 

mez. 

Para constar mandei 

passar o presente e idênti- 

cos que serão afixados nos 

togares do estilo. 

Melgaço, 27 de maio de 

1895. 

O presidente, 

Hernenegildo José Solheiro 

No dia 14 de julho pro- 

i ximo, ás i 1 horas da ma- 

nhã, a porta do Tribunal 

i Judicial, se ha de vender a i 
quem mais der sobre o seu 

valor os seguintes prédios: 

Uma morada de casas 

na rua da Calçada, desta 

villa, no valor de õOOâOOO; 

O campo das varzeas, 

nos subúrbios desta villa. 

no valor de 450^000; 

propriedades estas que 

vão á praça por virtude da 

deliberação do concelho de 

familia para pagamento do 

passivo descripto no inven- 

tario de Marinha Fernandes 

da Fonseca, viuva; para a 

qual são citados os credores 

incertos para assistirem á 

mesma, e deduzirem o seu 

direito dentro do praso da 

lei. 

Melgaço, 29 de maio de 

1895. 

Verifiquei 

O Juiz de direito. 

A Garrido, 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

O I>outov jVTanoel Fe lis: 
iXlancio cia Costa JESar 
i-o.s, administrador do 
concelho de IVIelgaçio 

• 

Faço publico que está 

patente nesta secretaria a 

relação dos devedores á fa- 

zenda Nacional, por contri- 

buição de decima, de juros, 

renda de casas e sumptuá- 

ria, pelo espaço de quinze 

dias-; onde pôde ser examina- 

da, e findo o referido praso 

serão relaxados e executados 

os referidos devedores. 

E para constar se passou 

o presente e idênticos que 

serão affixados nos locaes do 

costume. 

Administração do con- 

celho de Melgaço, 14 de 

maio de 1895. 

O administrador, 

Manoel Felix Mo ndo da Co^ 

to Barros 
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Xoja 3I/oua. do CauúuKo 

ACHINAS DE COSTURA 

|_yARGO do ^Chafariz 

Feliciano Candido d'Âzevedo Barroso (o Caníinho), pro- 
onetavio deste novo estabelecimento, convida o respeitável pn- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'óbjecto9 de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papei la ria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por mindi), os qnues se vendem por preço» modicos, em cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesaios. 
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0 propieiario deste muito conheoido estabelecimento 
participa a todos os sens frogucr---, e ro p ' " o <in geial 
que recebeu um grande sorrido doa artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 20 rs. e mais preços. 
Guardanapo» a 25 rs. » > 
Giãnde \ ariedade de riscado», a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60. 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Piootilhos a 550 réis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

em géneros de mercearia. 
ra e creança. — Tudo mais 

Pampulha. — Sortido completo 
—Calçado para homem, sen lio ra 

^ barato do que na Gulliza 
Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado ^ 

O ESTEVES. ' ^ na LOJA. NO\'A 1)0 

li. 

|Jrnca í»a Commercio 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azevedo lijarroso 
(O CANTINHO), snecessor do antigo negocíabte «Rainha., não po- 
de deixar de òr^níar os seus fregne/.es, (pie este antigo esta- 
belecimento # continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
euti de «BARATEIRO», para o que podem expeiimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

"Vei* e crer como  

JÈRONYaíO F. DE BARRDS. tem no sen eptaheleoimcnto a- 
celebres machinas de costnia MEMORIA ^ qnaes lhe sào forneci- 
da» por JOSE M. DA GAMA.ue Fome do Lima. a quem lhe foi dado 
cxelasho de Acnda Ftsle d SR do. 

Maeliinus a 4õu0, 11:1)00,16:000,22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DIN-ETRO EA PRESTAÇÕES 
Fnssino gi-atis. 

~ '«ás? 

CeLLEffl UE SiíÃ CLÍOÍ 

m 

DIU POR IRlliS iSFlIiLEIPiiSS PORIUGDEZiS 

Meste collegio propor- 

dona-se ás altimnas uma educa- 

ção yerdadeiraíneiite cliristã a 

par de uma instrueção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

instrueção elementar e comple- 

mentar: língua frauceza, dese- 

musica, piano e nlio, ■■■ 

oanto, lavores &. 

Ko escriptorio do ex.mo snr 

dr. Antonio Joaquim Duraes; for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 

iisvaí.t'^ jv y-pyy/gyy ES**" ■r£ 

ailliâll 

j^O/APANHIA p 
> 

ERAL DE OEGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 

do Barroso (o Caníiuuo). (80) 

(PM COSTiA) 

A» melhores até hoje conhecidas.—A prcdaçôCS SCÍianaCS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o sen representante. 

Feleci no Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na o/ficina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO, em MONSÀ 0. 
ivi-Rna de S- Fi'anci«Go-?á4 


